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Engenheiro Coelho recebe prêmio pelo trabalho 
no desenvolvimento rural

A  P r e f e i t u r a  M u -
nicipal de Engenheiro 
C o e l h o  r e c e b e u  u m 
prêmio em dinheiro, no 

valor de R$ 25 mil pelo 
trabalho realizado no 
desenvolvimento ru-
ral, através do Ranking 

Paulista. O prêmio foi 
entregue na quarta-fei-
ra (30), em cerimônia 
realizada no Palácio 

dos Bandeirantes, em 
São Paulo. Represen-
taram o prefeito, dou-
tor Zeedivaldo Alves 

de Miranda, estava o 
Diretor de Agricultu-
ra, Valdir Ferreira dos 
Reis (Valdir da Estufa) 

e a Engenheira Agrôno-
ma, Margarida Paes. 
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Esporte realiza passeio 
ciclístico pela cidade

A Secretaria Munici-
pal de Esporte e Lazer 
realiza mais uma ativi-
dade esportiva para reu-
nir a família, o passeio 
ciclístico pela cidade, 

que acontece no domin-
go, 11 de dezembro. Esse 
ano, o passeio ciclístico 
terá a saída na praça 
Francisco Ribeiro de 
Souza Filho, no Bairro 

Luiz de Fávero. A con-
centração acontece a 
partir das 7h30, com 
saída prevista para as 
8h, percorrendo diver-
sas ruas da cidade.

2ª Feira de Saúde 
Animal vacina mais 
de 100 animais de 

estimação

Domingo 
empreendedor 

é realizado 
no clube São 

Pedro em 
Engenheiro 

Coelho

Dia D atende mais de 150 
homens em Engenheiro 

Coelho
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Mais de 150 homens 
passaram por algum aten-
dimento durante o ‘Dia 
D’de combate e preven-
ção ao câncer de próstata. 
A ação aconteceu na sede 
da Secretaria Municipal 

de Saúde, durante a ma-
nhã de domingo (27) e faz 
parte das ações realizadas 
no ‘Novembro Azul’.

O prefeito, doutor Zee-
divaldo Alves de Miranda, 
esteve presente durante o 

evento e falou com alguns 
homens que aguarda-
vam o atendimento. Ele 
também acompanhou 
de perto a realização de 
alguns exames de ultras-
sonografia.

D o m i n g o  ( 27 )  f o i 
um dia de vacinação e 
orientação para donos 
de animais de estima-
ção, durante a 2ª Feira 
de Saúde Animal. Ao 
todo, 150 animais re-
ceberam uma dose de 
vacina antirrábica.

O prefeito, doutor 
Zeedivaldo Alves de 
Miranda, acompanha-
do do vice-prefei to , 
Adézio Dias,  passou 
pe lo  evento  e  fa lou 
com os alunos e com a 
população que acom-
panhava a feira.

Na manhã deste do-
mingo, 27, no Clube São 
Pedro, em Engenheiro 
Coelho, foi realizado o 
primeiro encontro do Em-
preendedor no Município. 
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos Artigos

É A LEI E PRONTO

Torna-se fácil cumprir a lei,
é fazer apenas o que é permitido.

Já os descuidados vão atropelando
até o que é proibido.

Cada país tem suas leis
e ninguém se desespera.

Existem normas e emendas,
mas a Lei de Deus sempre impera.

Há lugares de leis fracas
e se dança conforme se toca.

São tantos os absurdos
que a lei é moeda de troca.

Aqui se rema,
se acompanha a correnteza.

Ir contra a maré
dá canseira, traz tristeza.

O bom mesmo é viver em paz,
cumprir a lei e dormir sossegado,

sabendo que o infrator
irá ter com o delegado!

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio 
do silêncio, volume 15 da coleção Mensagens de 
Fé, da editora O Artífice (editoraoartifice.com.
br), em homenagem ao Dia do Delegado, que se 
comemora em 3 de dezembro. Todos os livros do 

autor são filantrópicos.

LUTA PELA LIBERDADE FINANCEIRA FEMININA

MÚSICA ATIVISTA

CONHEÇA OS REQUISITOS PARA 
ENTENDER DEFINITIVAMENTE O 

QUE É UMA UNIÃO ESTÁVEL

* Por Larissa DeLucca

M u i t a s  m u l h e r e s 
entram em relaciona-
mentos sérios logo no 
começo da vida adulta, 
e acabam por ter filhos, 
marido e uma casa para 
cuidar, o que dificulta o 
seu envolvimento com 
atividades relacionadas 
a estudo e trabalho.

Esse legado é históri-
co, apesar do direito ao 
voto feminino no Brasil 
ter acontecido em 1932, 
foi a partir da década 
de 1970 que mulheres 
passaram a ter mais par-
ticipação como agen-
tes ativas da sociedade 
brasileira. No ano de 
1979, o Brasil assinou a 
Convenção sobre a elim-
inação de todas as for-
mas de discriminação 
contra as mulheres, uma 
convenção das Nações 
Unidas (ONU) que busca 
eliminar a discriminação 
contra as mulheres.

Foi apenas na promul-

gação da Constituição de 
1988 que as mulheres 
foram declaradas iguais 
aos homens em todos os 
aspectos legais, declaran-
do em palavras claras no 
Artigo 5, do Título II, que 
“homens e mulheres têm 
iguais direitos e deveres 
sob os termos desta Con-
stituição”. A mudança 
mostrou que a dominân-
cia masculina não tinha 
mais espaço na sociedade 
e que mulheres merecem 
ter direitos e liberdades 
iguais às masculinas. 

Mundialmente,  as 
mulheres foram reprim-
idas em grande parte de 
sua história. Foi apenas 
na 1ª Guerra Mundi-
al, no início do século 
XX, que elas passaram 
a sair mais de casa para 
ganhar o próprio din-
heiro. Isso só ocorreu 
porque homens tiveram 
que sair de suas casas 
para lutar em um con-
flito criado por homens. 
Ao fim da guerra, parte 

da repressão pré-guer-
ra retornou, porém as 
mulheres passaram a ter 
mais liberdade financei-
ra, mesmo que ainda em 
baixa escala.      

Ainda nos dias de 
hoje, as mulheres gan-
ham menos  do  que 
os homens exercendo 
funções iguais, mas a 
partir da década de 90, 
houve mais adesão de 
mulheres ao mercado de 
trabalho. Ainda existem 
grandes entraves no ex-
ercício profissional fem-
inino, para se ter ideia, 
uma pesquisa do IBGE 
indicou que, no Brasil, 
as mulheres ganham em 
média 20,5% menos que 
os homens.

A mulher ainda é tida 
como a principal cuida-
dora dos filhos e dos fa-
miliares que precisam de 
cuidados especiais, como 
os idosos. Este traço é 
cultural e só mudará com 
uma conscientização co-
letiva sobre os papéis 

familiares. A mudança 
vem na base, a mental-
idade empreendedora 
deve começar desde as 
escolas, sem discrimi-
nação de gênero.

No entanto, já existem 
indícios de melhora. Se-
gundo dados do Global 
Entrepreneurship Mon-
itor (GEM), durante o 
período da pandemia, 
55,5% dos negócios cria-
dos foram fundados por 
mulheres. Esse número 
revela que houve um pro-
gresso nos últimos anos, 
porém ainda há um longo 
caminho pela frente.  

Quando a mulher é 
capaz de prover o seu 
próprio sustento, ela se 
mantém nas relações por 
vontade e não por prisão. 
Quantas vezes nós já ou-
vimos uma mulher falar 
que não se separa porque 
não tem como manter os 
filhos e o companheiro 
não iria contribuir vol-
untariamente? São mui-
tos os casos de violência 

doméstica que perduram 
porque a mulher não tem 
para onde ir e nem per-
spectivas profissionais.

O trabalho, além de 
proporcionar uma vida 
mais completa, em que 
seus talentos estão sen-
do utilizados de forma 
produtiva, propicia a 
obtenção de uma vida em 
que você escolhe o que 
quer fazer, pra onde quer 
viajar, em qual casa quer 
morar, porque você paga 
a conta dos seus sonhos. 

O medo de sair de 
quem oferece proteção 
independente da situ-
ação pode estar te fazen-
do viver hoje situações de 
desrespeito, desamor e 
descaso. Mas, pelo medo 
de ter que enfrentar a 
vida sozinha, você fica 
onde está.

O primeiro passo é se 
imaginar vivendo a vida 
dos seus sonhos: como 
ela seria? Como você 
seria? Em seguida, trace 
pelo menos 3 coisas que, 

se você fizesse, te deixari-
am mais perto de viver a 
vida dos seus sonhos. E 
entenda que difícil sem-
pre vai ser, mas construir 
um caminho autêntico 
vale a pena.

Passar por todas as 
fases do desenvolvimen-
to pessoal e profissional 
sozinha é muito mais 
difícil! Por isso, é inter-
essante que mulheres se 
ajudem - procurar gru-
pos de apoio e programas 
que apoiam o empreend-
edorismo feminino são 
maneiras de impulsionar 
seu negócio. O mais im-
portante é entender seu 
negócio, estude bastante 
e crie um projeto autên-
tico que você goste. E 
lembre-se, você não está 
sozinha!

* L a r i s s a  D e L u c -
ca é CEO da Negócios 
Acelerados e Diretora 
da Fundação Mulheres 
Aceleradas

*José Renato Nalini
 
Nossos tempos cos-

t u m a m  a t r i b u i r  a o 
verbete “ativista” uma 
conotação pejorativa. 
Como se manter-se ati-
vo, característica de 
quem está vivo e deve 
harmonizar sua vida 
com o dinamismo nat-
ural da existência, fosse 
um pecado. Não. O ativ-
ismo é o que faz com 
que as coisas se trans-
formem. Se possível, 
para melhor. 

O artista é um ser 
humano que enxerga 

o mundo com outros 
olhos. Mais potentes. 
Mais capazes de vis-
lumbrar aquilo que a 
mediocridade não con-
segue, preza às mes-
quinhas miudezas que 
a movem.

Por  isso  é  que os 
realmente talentosos, 
os que se destacam, 
fazem suas escolhas 
e  opções .  São  seres 
privilegiados com um 
estoque de atributos 
que os distinguem da 
planície. Daí o alcance 
de seu discurso, que 
pode estar na músi-

ca, no teatro, no cine-
ma, na fotografia, na 
poesia, na literatura. 
Ou seja: nesse mundo 
lindo, em cotejo com 
o mundo feio das fake 
News, da maledicência, 
da podridão. Infeliz-
mente, muito à nossa 
vista nestes dias.  

Para não falar nos 
brasileiros, menciono 
como um desses magos 
na disseminação de um 
pensamento transfor-
mador, o Bono Vox. O 
irlandês Paul Hewlson, 
nascido em Dublin em 
10 de maio de 1960, es-

creveu “Surrender – 40 
Songs, One Story”, pub-
licado no Brasil pela 
Intrínseca. É um paci-
fista sensível à fome na 
África, às guerras san-
tas no Oriente Médio, à 
Teologia da Libertação 
e ao terrorismo político 
na América Latina. 

Ele se condói com 
todos os infelizes. Lam-
enta o surrealismo de 
haver fome no mundo 
da abundância: “Como 
as pessoas podem care-
cer de comida em um 
mundo em que há mon-
tanhas de açúcar e la-

gos de laticínio? E o que 
pode ser feito?”.

Perguntas que o Bra-
sil pode responder, se 
houver espaço para a 
agricultura familiar. 
Além de dar condições 
de subsistência digna a 
milhões de brasileiros, 
poderá alimentar o Bra-
sil e o mundo. 

Ouçamos os artis-
tas. Os nossos e os es-
trangeiros. Eles foram 
providos de um arsenal 
de motivações que po-
dem nos tornar seres 
humanos ainda mel-
hores. É por intermé-

dio da obra deles que 
nos conscientizamos de 
nossa obrigação, quan-
ta vez descumprida, de 
tornar o mundo um es-
paço menos impiedoso, 
egoísta e triste. É isso 
o que justifica nossa 
existência e nossa per-
manência nele. 

*José Renato Nalini 
é  Reitor  da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UN-
INOVE e Presidente da 
ACADEMIA PAULISTA 
DE LETRAS – 2021-
2022. 

Dra. Catia Sturari*

Quando o assunto é 
união estável sempre vem 
na nossa cabeça que é 
preciso ter convivência 
por cinco anos para com-
provar a relação ou ter 
filhos. Mas hoje, o Código 
Civil Brasileiro evoluiu e os 
requisitos para uma união 
estável são diferentes. En-
tão, quais são os principais 
requisitos para se constitu-
ir uma união estável?

A união estável carac-
teriza-se como a vonta-
de do casal de constituir 
família, o que a Constitu-
ição Federal entende como 
uma entidade familiar. 
Mas, ao contrário do que 
muitos pensam, constitu-
ir família não quer dizer 
que precisa ter filhos. Um 
casal, por exemplo, já é 
considerado uma família.

Um casal homossexual, 
por exemplo, em tese não 
terá filhos gerados por 
eles, mas pode formar uma 
família.

Os direitos e deveres 
de uma união estável são 
quase os mesmos de um 
casamento. Mas para a 
configuração e reconheci-
mento dessa união é preci-
so a declaração voluntária 
do casal (para o caso de ser 
reconhecido em Cartório) 
ou, na esfera judicial, com-
provação de que há uma 
relação afetiva entre duas 

pessoas, que esta relação 
seja duradoura, pública e 
com o objetivo de consti-
tuir família.

Para o reconheci-
mento da união estável, 
é necessária a prova/
demonstração da intenção 
de intenção de viver como 
se casados fossem, ou seja, 
dividir finanças, bens e 
conviver publicamente, 
como, por exemplo, co-
locar fotos da família em 
redes sociais, ir a eventos 
juntos, entre outros fa-
tores.

Na esfera judicial, se faz 
necessária a comprovação 
da intenção de constituir 
família, com a apresen-
tação de documentos, te-
stemunhas e outras provas 
que comprovem a existên-
cia de união estável, ou 
seja, de que a relação existe 
ou existiu.

Imagine um casal de 
namorados que não mora 
junto, não tem filhos ou 
algum outro requisito que 
demonstre a intenção de 
constituição familiar. Essa 
relação está longe de ser 
declarada como união es-
tável.  Por outro lado, um 
casal que já está junto há 
algum tempo, tem filhos, 
promove a publicidade 
dessa relação familiar, 
pode ter reconhecida a 
união estável, mesmo não 
vivendo sob o mesmo teto, 
pois o que se leva em conta 

é a intenção das partes 
em constituir família. O 
mesmo acontece com par-
ceiros que vivem juntos, 
dividem as despesas e têm 
o relacionamento reconhe-
cido pelos demais – ainda 
que não tenham filhos — 
também podem declarar 
ou ter reconhecida a união 
estável.

Portanto, o requisito de 
comprovação de tempo de 
convivência, seja por três, 
seja por cinco anos não 
existe mais. O que garante 
essa união é o preenchi-
mento dos requisitos ex-
igidos na Lei: convivência 
pública, contínua e dura-
doura e estabelecida com 
o objetivo de constituição 
de família.

Além disso, leva-se em 
conta, também, a existên-
cia mútua da affectio mar-
italis – um dos princípios 
do casamento, que nada 
mais é do que afeto, com-
panheirismo, desprendi-
mento, doação,  mútua 
assistência (moral, materi-
al ou de qualquer ordem), 
além do sustento e guarda 
de eventual prole, ou seja: 
simplesmente o amor.

Já em relação ao faleci-
mento de um dos compan-
heiros, a edição do novo 
Código Civil reconheceu 
a herança na união es-
tável, porém, na hora de 
atribuir o direito à herança 
e meação (divisão de acor-

do com o regime de bens) 
fez uma diferenciação. No 
caso, a companheira ou 
companheiro receberia 
uma herança menor do 
que uma esposa ou marido 
e em muitos casos até mais 
que os filhos. No entanto, 
o Supremo Tribunal Fed-
eral (STF) julgou o artigo 
inconstitucional e abraçou 
a companheira ou com-
panheiro como herdeiro 
legítimo.

Dessa forma, em caso 
de falecimento, o compan-
heiro vivo tem os mesmos 
direitos à herança, consti-
tuídos pelo casamento.

Agora, se você já mora 
junto com alguém, o fa-
moso “juntadinho”, já con-
segue saber se está ou não 
dentro dos requisitos para 
a comprovação de uma 
união estável.
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Engenheiro Coelho recebe prêmio pelo 
trabalho no desenvolvimento rural

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coel-
ho recebeu um prêmio 
em dinheiro, no valor de 
R$ 25 mil pelo trabalho 
realizado no desenvolvi-
mento rural, através 
do Ranking Paulista. 
O prêmio foi entregue 

na quarta-feira (30), 
em cerimônia realizada 
no Palácio dos Bandei-
rantes, em São Paulo. 
Representaram o pre-
feito, doutor Zeedival-
do Alves de Miranda, 
estava o Diretor de Ag-
ricultura, Valdir Ferrei-

ra dos Reis (Valdir da 
Estufa) e a Engenheira 
Agrônoma, Margarida 
Paes.

O Ranking Paulis-
ta é um programa para 
promover o desenvolvi-
mento rural sustentável 
no Estado de São Paulo 

estimulando as prefei-
turas a implementar e 
desenvolver agendas 
estratégicas estadu-
ais a fim de fortalecer a 
gestão rural local e mel-
horar produtividade 
e sustentabilidade do 
agronegócio paulista. 

Além disso, orientar os 
municípios no atendi-
mento às diretrizes do 
Programa do Gover-
no Estadual Cidadania 
no Campo visando o 
desenvolvimento rural 
sustentável através da 
parceria entre os entes 
governamentais.

Neste ano, o pro-
grama completou a sua 
4ª edição, e incentiva, 
por meio de mecanis-
mos técnicos, o desen-
volvimento e a im-
plantação de políticas 
públicas relacionadas ao 
setor agropecuário, sen-
do executado pela Sec-
retaria de Agricultura 
do Estado de São Paulo 
(SAA) em parceria com 
as prefeituras que ader-
irem ao Sistema.

As prefeituras que 
aderiram o Sistema 

Estadual de Desen-
volvimento Rural Sus-
tentável – SEDRUS 
concordaram e ficaram 
em conformidade com 
os objetivos da SAA, 
reconhecendo a im-
portância do agro e das 
necessidades de investir 
em ações para melhorar 
as condições de vida das 
pessoas na área rural.

Desde o início da at-
ual gestão o desenvolvi-
mento rural tem tido um 
lugar de destaque. As 
estradas rurais estão em 
constante manutenção, 
além da reconstrução de 
pontes e da segurança 
reforçada pela Guarda 
Municipal. O município 
também recebeu máqui-
nas e implementos, que 
estão sendo utilizados 
pelos produtores rurais 
da cidade.

Da Redação

O deputado Edmir 
Chedid (União) reite-
rou nesta terça-feira 
(29) ao governador Ro-
drigo Garcia (PSDB) 
a implantação de uma 
unidade da Escola Téc-
nica Estadual (Etec), 
vinculada ao Centro 
Paula Souza (CPS), em 
Jaguariúna. A unidade, 
considerada alternativa 
ao ensino médio tradi-
cional, tem sido reivin-
dicada há vários anos 

pelo parlamentar.
A solicitação cons-

ta da Indicação 
4949/2022, reapresen-
tada pelo parlamentar 
há alguns meses à As-
sembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp). 
Neste documento, o 
parlamentar explica 
que existe uma possi-
bilidade maior de iden-
tificação vocacional no 
município pelos cursos 
de formação instituídos 
pela Etec. 

Atualmente, Jagua-

riúna conta com uma 
classe descentralizada 
da Etec de Mogi Guaçu, 
que funciona na Escola 
Municipal Cel. Amân-
cio Bueno, no centro. 
Os cursos oferecidos 
são de Administração 
e Logística para até 40 
alunos no período da 
noite. “A ideia é não só 
garantir ensino técnico 
gratuito, mas ampliar 
o número de vagas aos 
estudantes”, disse o 
parlamentar.

Edmir Chedid afir-

mou ainda que só a 
existência desta sala 
descentralizada já se-
ria o bastante para de-
monstrar a legitimi-
dade da solicitação ao 
governo do Estado pela 
criação da Etec Jagua-
riúna. “Porém, se veri-
fica ainda a existência 
de demanda por uma 
oferta maior de vagas, 
inclusive em outros 
períodos e para outros 
cursos, para os jovens 
em idade escolar”, con-
cluiu.

Edmir Chedid reitera importância da implantação de 
Etec Jaguariúna

Da Redação

Atenção! O Detran.
SP, em parceria com o 
Poupatempo, promove 
no próximo sábado (3) 
o último mutirão deste 
ano para quem precisa 
renovar a Carteira Na-
cional de Habilitação 
(CNH). Serão 9,3 mil va-
gas destinadas ao servi-
ço em todas as unidades 
do programa.

O agendamento para o 
atendimento presencial 
está disponível e deve 
ser feito previamente pe-
los canais eletrônicos de 
forma gratuita –portal 
www.poupatempo.sp.
gov.br, aplicativo Pou-
patempo Digital e totens 
de autoatendimento e 
no assistente virtual, o 
P, disponível também no 
WhatsApp, pelo número 
(11) 95220-2974.

Vale reforçar que, 
conforme determinação 
do Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran), 
as CNHs vencidas em 

março e abril deste ano 
devem ser renovadas 
até o final do mês de de-
zembro em todo o esta-
do. Já para quem teve o 
documento vencido em 
janeiro e fevereiro, os 
motoristas precisam re-
gularizar a CNH junto 
ao Detran.SP até dia 30.

A punição em caso de 
fiscalização de trânsito 
para quem não renovar 
o documento no prazo 
correto é de sete pontos 
na carteira, além de mul-
ta no valor de R$ 293,47, 
conforme determina o 
Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB).

Para quem não com-
parecer ao mutirão do 
próximo sábado, o mo-
torista pode renovar o 
documento de forma 
simples e prática pelo 
portal do Detran.SP 
(www.detran.sp.gov.
br), Poupatempo (www.
poupatempo.sp.gov.br), 
app Poupatempo digital 
ou ainda pelo WhatsApp 
do Detran.SP (11 2178-

9494).
Para realizar o ser-

viço, a pessoa não pode 
ter nenhum bloqueio no 
prontuário, como nos 
casos de suspensão ou 
cassação do documento. 
Se a pessoa optar por fa-
zer o processo de forma 
presencial, deve ser feito 
agendamento no por-
tal do Poupatempo para 
posto em que deseja ser 
atendido.

“De forma segura, e 
sem burocracia, o mo-
torista pode regularizar 
a sua habilitação tan-
to digitalmente quan-
to presencialmente. O 
Detran.SP reforça que é 
fundamental que todos 
os condutores renovem 
a CNH no prazo corre-
to. Respeitar a legisla-
ção de trânsito é uma 
questão de cidadania”, 
alerta Neto Mascellani, 
diretor-presidente do 
Detran.SP.

Aumento de 80 %
No mês de novembro, 

o Detran.SP em parce-
ria com o Poupatempo 
registraram 18 mil aten-
dimentos nos mutirões 
realizados nos últimos 
dois sábados, dias 19 e 
26 de novembro. 

A média de atendi-
mentos foi 80% maior 
que na comparação com 
a geral dos 10 primeiros 
meses do ano (janeiro a 
outubro). Em novem-
bro, foram mais de 9 mil 
atendimentos/mês ante 
5 mil da média geral.

Desde a retomada 
dos prazos estabeleci-
dos pelo Contran para o 
serviço de renovação de 
CNH, em novembro de 
2021, 24 mutirões já fo-
ram realizados com mais 
de 50 mil atendimentos.

Renovação digital: 
veja o passo a passo

Para renovar a CNH, 
basta acessar os canais 
digitais (www.detran.
sp.gov.br, www.poupa-
tempo.sp.gov.br, app do 
Poupatempo ou What-

sapp do Detran.SP (11-
2178-9494). Após con-
firmar ou atualizar os 
dados, o motorista agen-
da e realiza o exame mé-
dico na clínica indicada 
pelo sistema.

Para o condutor que 
vai renovar as carteiras 
de habilitação categorias 
A e B, selecione a data e 
hora para exame médi-
co com um profissional 
credenciado pelo De-
partamento de Trânsito. 
No caso de profissionais 
que exercem atividade 
remunerada é necessá-
rio que se faça também o 
exame psicológico.

Para as renovações 
das categorias C, D ou E: 
o primeiro passo é mar-
car exame toxicológico 
em uma das clínicas cre-
denciadas.

Com a aprovação nos 
exames, é necessário 
pagar a taxa de emissão 
da CNH (R$ 116,50) e 
aguardar orientações 
via e-mail para acessar 
a CNH Digital, que tem 

a mesma validade do 
documento físico e fica 
disponível no aplicativo 
Carteira Digital de Trân-
sito (CDT). O código de 
segurança para acessar 
a CNH digital também 
pode ser consultado pe-
los canais eletrônicos do 
Poupatempo.

Para evitar desloca-
mentos e proporcionar 
mais conforto e comodi-
dade, além da CNH digi-
tal, cidadão irá receberá 
a CNH física, pelos Cor-
reios, no endereço indi-
cado pelo motorista.

Serviço
Mutirão para renova-

ção de CNH: 9,3 mil va-
gas disponíveis nos pos-
tos do Poupatempo.

Data: sábado, dia 3 de 
dezembro.

Horários: das 7h às 
13h ou das 9h às 13h, de 
acordo com unidade es-
colhida. A consulta da 
unidade deve ser feita 
no site www.poupatem-
po.sp.gov.br.

Detran.SP e Poupatempo realizam último 
mutirão do ano, para a renovação da CNH, 

neste sábado (3)
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Na manhã deste do-
mingo, 27, no Clube São 
Pedro, em Engenheiro 
Coelho, foi realizado o 
primeiro encontro do 
Empreendedor no Mu-
nicípio. O evento teve 
início por volta das 
09h15  da manhã e con-
tou com a presença de 
quase 200 pessoas.

Empreendedores que 
compareceram no lo-
cal, puderam interagir, 
conhecer o potencial e 
os serviços prestados, 
além dos demais pro-
dutos que são ofertados 
em toda Cidade.

Emílio Fávero, um 
dos sócios proprietários 
da  AlfaCitrus, em meio 
ao discurso que profe-
riu, disse que o evento 
enobrece a Cidade e in-
centiva a existência de 
novos empreendedores. 
“Eventos como este são 
importantes, pois nos 
ajuda a abrir a mente 
e nos tornar conhece-
dores dos assuntos que 
nos norteiam, é muito 
enobrecedor para o mu-
nícipio, além de motiva-
dor para os novos em-

preendedores”, frisou.
Já o Sargento Luiz 

Amaro, vice – presiden-
te do Clube São Pedro, 
destacou a  relevância 
do evento.  Segundo ele, 
o clube faz história ao 
sediar tão grande acon-
tecimento.  “É muito 
importante este evento 
para Engenheiro Coe-
lho e nós, como clube, 
ficamos felizes em po-
der servir de ambiente 
para a realização deste 
evento que certamente 
fará parte da história da 
cidade”.

Uma das idealizado-
ras do evento, vereado-
ra Flávia, disse que o 
encontro traz fortaleci-
mento  dos empreendi-
mentos em Engenhei-
ro Coelho, “essa é uma 
rede de fortalecimento 
para o município, nosso 
empreendedor necessi-
ta desse fortalecimento, 
essa rede de apoio será 
muito importante para 
o munícipe, a medida 
que a gente se unir fará 
grande diferença para 
todos”, disse.

O vereador Washing-

ton Lopes, que atuou na 
organização do evento, 
conta que a realização 
do evento é motivo de 
muita felicidade, segun-
do o vereador, o feito é 
uma grande conquista 
para todos os empreen-
dedores. “Estamos aqui 
para servir o munícipio, 
esse engajamento é de 
suma importância para 
todos empreendedores 
e para todos do municí-
pio, é uma grande con-
quista e só quem ganha 
somos nós coelhenses”, 
afirma.

Na mesma linha de 
pensamento, o vereador 
Jorge do Banco ( Jorge 
dos Santos), que tam-
bém atuou para que o 
evento fosse realizado, 
exaltou os participantes 
e disse que o evento é 
uma magnifica oportu-
nidade para todos que 
querem empreender, 
“Sucesso total, esse foi 
o feedback que recebe-
mos deste evento hoje 
(domingo). O comer-
ciante , o empresário, 
foram eles que fizeram 
esse evento acontecer, 

o evento acordou pes-
soal! Os empreende-
dores interagiram um 
com o outro, tiraram 
fotos, deram e recebe-
ram presentes, é uma 
oportunidade fantástica 
para todos no muníci-
pio, esse será o primeiro 
de muitos eventos para 
beneficiar o empreende-
dorismo de nosso muni-
cípio”, concluiu.

O evento contou com 
a presença da pales-
trante paranaense Silvia 
Barcik, Barcik veio dire-
to de Curitiba de forma 
gratuita para transmitir 
conhecimento aos em-
preendedores Coelhen-
ses.

Quem é Silvia Barcik?

Silvia Barcik é refe-
rência em Mobilidade 
Sustentável no Brasil. 
Executiva por mais de 
20 anos, no setor auto-
motivo, foi responsável 
pela vinda do Veículo 
Elétrico da Renault ao 
Brasil, liderou os pri-
meiros projetos de ve-
ículos compartilhados 
da montadora no País.

Com vasta experiên-
cia nas práticas de ESG 
/ Sustentabilidade e 
formação em Social Bu-
siness, Silvia conduziu 
projetos sociais inova-
dores com repercussão 
internacional à frente 
do Instituto Renault.

Atuou como consul-
tora sênior da GIZ – Co-
operação Brasil Alema-
nha para a Mobilidade 
Elétrica na construção 
do conteúdo da vertical 
Profissionais para Ener-
gias do futuro.

Além disso, é  head 
do vec Itaú – veículo 
elétrico compartilhado

Silvia também é co-
lunista do Estadão, Di-
retora de Mobilidade 
da ABVE – Associação 
Brasileira do Veículo 
Elétrico e é Membro do 
Conselho da PNME e do 
LIDE Mulher PR.

Em 2019, ela foi elei-
ta umas das mulheres 
mais influentes da Mo-
bilidade pela instituição 
francesa Vulog.

Domingo empreendedor é realizado no clube São 
Pedro em Engenheiro Coelho

De Engenheiro Coe-
lho

Mais de 150 homens 
passaram por algum 
atendimento durante 
o ‘Dia D’de combate e 
prevenção ao câncer de 
próstata. A ação acon-
teceu na sede da Secre-
taria Municipal de Saú-
de, durante a manhã de 

domingo (27) e faz parte 
das ações realizadas no 
‘Novembro Azul’.

O prefeito, doutor 
Zeedivaldo Alves de Mi-
randa, esteve presente 
durante o evento e fa-
lou com alguns homens 
que aguardavam o aten-
dimento. Ele também 
acompanhou de perto 
a realização de alguns 

exames de ultrassono-
grafia.

Entre os atendimen-
tos realizados, foram fei-
tos testes rápidos para 
HIV, Sífilis e Hepatite B 
e C. Também foram re-
alizadas 72 coletas para 
exames de rotinas, como 
PSA, Glicemia, Hemo-
grama e Perfil Lipídico e 
20 pacientes realizaram 

exames de ultrassono-
grafia de próstata.

A Secretaria Munici-
pal de Saúde agradece a 
todos que ajudaram na 
realização desse even-
to. Seja os comercian-
tes que contribuíram de 
alguma forma, seja aos 
barbeiros que participa-
ram e aos funcionários 
da secretaria.

Dia D atende mais de 150 homens em 
Engenheiro Coelho
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De Engenheiro Coe-
lho

Domingo (27) foi 
um dia de vacinação e 
orientação para donos 
de animais de estima-
ção, durante a 2ª Feira 
de Saúde Animal. Ao 
todo, 150 animais rece-
beram uma dose de va-
cina antirrábica.

O prefeito, doutor 
Zeedivaldo Alves de Mi-
randa, acompanhado 
do vice-prefeito, Adézio 
Dias, passou pelo even-

to e falou com os alunos 
e com a população que 
acompanhava a feira.

A feira de saúde ani-
mal é uma realização 
dos alunos do curso de 
medicina veterinária 
do Centro Universitário 
Adventista de São Paulo 
(Unasp) – Campus En-
genheiro Coelho e teve 
o apoio da Secretaria 
Municipal de Saúde e da 
Prefeitura Municipal de 
Engenheiro Coelho.

Entre as atividades 
realizadas houve a ex-

posição de trabalho dos 
alunos, falando sobre 
doenças e cuidados de 
animais; vacinação an-
tirrábica, realizada pela 
Secretaria de Saúde; 
distribuição de cartilhas 
sobre cuidado animal, 
além de sorteio de brin-
des e feira de adoção. 
Durante a feira, dois 
gatos foram adotados e 
os novos tutores recebe-
ram orientações sobre 
o cuidado com os ani-
mais.

‘MELHOR AMIGO’
O Projeto Melhor 

Amigo, da Secretaria 
Municipal de Saúde de 
Engenheiro Coelho, re-
aliza a vacinação contra 
raiva animal de cães e 
gatos toda as quartas-
-feiras, na sede da Se-
cretaria de Saúde. Desde 
o início do ano, a secre-
taria de saúde trabalha 
com um esquema vaci-
nal contínuo para esses 
animais e não apenas 
através de uma campa-
nha de vacinação.

2ª Feira de Saúde Animal vacina mais de 100 
animais de estimação

A Cidade das Flores 
se transformou para 
todo o mês de dezem-
bro na Terra de Papai 
Noel. Muitas luzes, es-

paços decorados, pa-
radas natalinas, apre-
sentações musicais e, 
claro, o bom velhinho 
encantam, desde o úl-

timo final de semana, 
moradores e visitantes 
em mais uma edição do 
Natal Mágico de Ho-
lambra, que segue até o 
dia 23 de dezembro.

Uma solenidade, que 
contou com a presença 
do prefeito Fernando 
Capato, do vice-prefei-
to Miguel Esperança e 
de vereadores, marcou, 
na sexta-feira, 25 de 
novembro, a abertura 
oficial do evento, se-
guida da apresentação 
do cantor e pianista 
Carlos Frederico. No 
dia seguinte, a Parada 
de Natal - desfile de 
carros alegóricos, en-

feites, flores e perso-
nagens, deixou a Praça 
do Bento, em frente ao 
Paço Municipal, rumo 
à Praça dos Pioneiros, 
onde a grande estrela 
da festa, o Papai Noel, 
recebeu a chave da ci-
dade.

A Banda e Orquestra 
Sinfônica Villa Musi-
cal, de Cosmópolis, e o 
Grupo Pura Opção, de 
samba e pagode, foram 
as atrações musicais 
da noite. No domingo 
(27), a programação 
contou com a Parada 
de Natal e apresenta-
ções da Orquestra Mu-
sical Santa Cecília, de 
Socorro, e do cantor 
Sílvio Macedo, que agi-
tou o público presen-
te com muito rock dos 
anos 60 e 70.

Para esta semana, 
além das Paradas de 
Natal, que ocorrerão 
sempre aos sábados e 
domingos, e do grande 
espetáculo de luzes e 
decoração, estão pre-
vistas apresentações 
teatrais e musicais 
(confira abaixo a pro-
gramação). Todas as 
atrações são gratuitas.

A decoração do mu-
nicípio conta com cer-
ca de 4 mil unidades de 
cascatas de luz insta-
ladas em troncos e ga-
lhos de árvores da re-

gião central e mais de 
100 mil metros de cor-
dões de LED por toda 
a cidade. Locais como 
a Praça dos Coqueiros, 
a Praça do Bento e o 
Deck do Amor recebe-
ram dezenas de peças 
relacionadas à festivi-
dade.

Os espaços decora-
dos e iluminados fica-
rão disponíveis para 
visitação até 6 de janei-
ro, Dia de Reis. “Prepa-
ramos uma programa-
ção muito especial até 
o dia 23 de dezembro 
para agradar toda a fa-
mília”, disse a diretora 
municipal de Turismo 
e Cultura, Alessandra 
Caratti. “Faço um con-
vite para que todos ve-
nham conferir e curtir 
esse período de muita 
magia conosco”.

Confira a programa-
ção deste fim de sema-
na:

Sexta-feira, 2 de de-
zembro:

19h: Espetáculo tea-
tral “A última cartada”, 
das Oficinas Culturais 
Tom Jobim, de Artur 
Nogueira

20h: Banda e Coral 
do Chamados Worship

Local: Praça dos Pio-
neiros

Sábado, 3 de dezem-
bro

19h: Parada de Na-
tal (Desfile com a par-
ticipação da Fanfarra 
Amigos de Holambra, 
carros alegóricos, mui-
tas flores e outras atra-
ções)

Local: Praça Ben-
to Euzébio Tobias, em 
frente ao Paço Munici-
pal

19h30: Espetáculo 
teatral “Ratimbum Pa-
raratibum”, das Ofici-
nas Culturais Tom Jo-
bim, de Artur Nogueira

20h30: Banda Mu-
nicipal de Cosmópolis

Local: Praça dos Pio-
neiros

Domingo, 4 de de-
zembro

19h: Parada de Natal 
(Desfile com a partici-
pação da Noel Band, 
carros alegóricos, mui-
tas flores e outras atra-
ções)

Local: Praça Ben-
to Euzébio Tobias, em 
frente ao Paço Munici-
pal

20h: Espetáculo tea-
tral “A rainha formiga 
má e as cigarras canto-
ras”, das Oficinas Cul-
turais Tom Jobim, de 
Artur Nogueira

21h: Carlos Frederi-
co (Piano)

Local: Praça dos Pio-
neiros

Parada Natalina e atrações musicais 
marcam primeira semana do Natal 

Mágico de Holambra
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A Secretaria Munici-
pal de Esporte e Lazer 
realiza mais uma ati-
vidade esportiva para 
reunir a família, o pas-
seio ciclístico pela ci-
dade, que acontece no 
domingo, 11 de dezem-
bro. Esse ano, o passeio 
ciclístico terá a saída na 

praça Francisco Ribeiro 
de Souza Filho, no Bair-
ro Luiz de Fávero. A 
concentração acontece 
a partir das 7h30, com 
saída prevista para as 
8h, percorrendo diver-
sas ruas da cidade.

Quem participar do 
passeio ciclístico terá a 

oportunidade de con-
correr a brindes, que 
serão distribuídos para 
o ciclista mais novo, o 
ciclista mais velho, a 
bicicleta mais enfeitada 
e para a família ciclista, 
além de brindes que se-
rão sorteados ao parti-
cipantes.

Esporte realiza passeio 
ciclístico pela cidade

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
secretaria de Esporte 
e Lazer, anuncia o iní-
cio das inscrições para 
mais um campeonato 
esportivo no município. 
Com a chegada do final 
do ano, a pasta já deu 
início aos preparativos 
do tradicional Campeo-
nato de Futsal de Verão 
(feminino e masculi-

no), previsto para co-
meçar em 16 de janeiro 
de 2023. 

Os times interessa-
dos em participar deve-
rão se dirigir ao Ginásio 
de Esportes Maurício 
Sia, a partir desta quin-
ta-feira, dia 1 de de-
zembro, até o dia 13 de 
dezembro. O horário de 
funcionamento é das as 
8h às 17h. O número de 
equipes será limitado.

O secretário de Es-

portes, Caio Rodrigues, 
se diz animado em or-
ganizar mais um cam-
peonato. “Tradição é 
tradição. Precisamos 
manter esse legado do 
nosso esporte noguei-
rense. A Prefeitura está 
confiante que o número 
de inscritos vai crescer 
e a população poderá 
assistir a jogos incríveis 
no próximo ano. A ex-
pectativa é alta”, excla-
mou.

Prefeitura de Artur Nogueira abre inscrições 
para Campeonato de Futsal de Verão 2023

O Campeonato de 
Futebol Amador de Ho-
lambra entra nesta sex-
ta-feira, dia 2 dezem-
bro, nas semifinais. As 
partidas ocorrem até 
sábado no Estádio Mu-
nicipal Zeno Capato e 
têm entrada gratuita, 
aberta ao público. Pela 
Série Ouro, Jack Flo-
res enfrenta o Tamo 
Junto, enquanto Grê-
mio Holambra encara 
o Figueirense. Já pela 
Prata os confrontos são 
entre Joinville e Re-
senha e Galunáticos e 
Real Conquista.

As quartas de final 
foram marcadas por 
jogos equilibrados – 
quatro deles decididos 
nos pênaltis após em-
pate no tempo regu-
lamentar. Dentro dos 
90 minutos, em parti-

das válidas pela Série 
Prata, Joinville bateu 
o Brasiliense por 2 a 
0. O Galunáticos, por 
sua vez, fez 3 contra 
o Internacional, que 
não marcou. Na Série 
Ouro, o Grêmio Ho-
lambra venceu com 
placar apertado o CRB, 
por 1 a 0. Todos os de-
mais confrontos da ro-
dada foram decididos 
nas cobranças (ver re-
sultados abaixo).

As finais estão pre-
vistas para ocorrer no 
dia 11 de dezembro. Os 
times campeão e vice-
-campeão, o artilheiro 
do torneio e o goleiro 
menos vazado recebe-
rão troféus e medalhas.

Confira os resulta-
dos das Quartas de Fi-
nal:

Internacional 0 x 3 
Galunáticos 

CRB 0 x 1 Grêmio 
Holambra 

Real Conquista 2 x 2 
(4 x 3) Bar Sem Lona

Jack Flores 0 x 0 (5 x 
4) Los Hermanos

Joinville 2 x 0 Brasi-
liense

Tamo Junto 0 x 0 (4 
x 3) Vila Nova

Galáticos 1 x 1 (5 x 6) 
Resenha

Imigrantes 1 x 1 (2 x 
4) Figueirense

Confira a tabela de 
jogos das Semifinais:

Sexta-feira, 2 de de-
zembro, às 19h (Série 
Ouro): Jack Flores x 
Tamo Junto (Estádio 
Municipal)

Sexta-feira, 2 de de-
zembro, às 20h40 (Sé-
rie Prata): Joinville x 
Resenha (Estádio Mu-
nicipal)

Sábado, 3 de de-
zembro, às 16h (Série 

Ouro): Grêmio Holam-
bra x Figueirense (Es-
tádio Municipal)

Sábado, 3 de dezem-
bro, às 17h45 (Série 
Prata): Galunáticos x 

Real Conquista (Está-
dio Municipal)

Com quartas decididas nos pênaltis, 
Amadorzão entra essa semana nas semifinais

Jaguariúna é bicampeã da II Copa 
Jaguariúna de Voleibol

O time de voleibol 
de Jaguariúna disputou 
duas finais da II Copa 
Jaguariúna de Voleibol 
realizada no último fim 
de semana no ginásio do 
“Azulão”. Após garantir 

as medalhas de ouro e 
prata a cidade é bicampeã 
da competição.

A equipe feminina, 
Sub-23, enfrentou o In-
confidentes e perdeu por 
3 sets a 1. Com o resulta-

do, as meninas receberam 
as medalhas de prata. 

Já o time masculino, 
Sub-23, venceu o Pedrei-
ra por 3 sets a 1 e recebeu 
a medalha de ouro.  

A competição orga-

nizada pela Prefeitura, 
por meio da Secretaria 
de Juventude, Esportes e 
Lazer, começou em mar-
ço teve a participação de 
times de mais de 20 cida-
des da região ao longo do 

ano. 
Os atletas foram dividi-

dos em diferentes catego-
rias femininas e masculi-
nas: sub 15, sub 17, sub 19, 
sub 23 e adulto de vôlei de 
quadra. No vôlei de praia 

foram disputadas quatro 
etapas com duplas e 4x4 
masculinas e femininas. 

Ao final da competi-
ção, na classificação geral, 
Jaguariúna ficou em pri-
meiro lugar.


